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INTRODUÇÃO 

 

O Projeto Recriando Saúde foi gestado pelo Serviço Social e a Psicologia do Hospital 

Universitário [HU/UFS] de Aracaju/SE. Sua execução iniciou-se em 2008 na Clínica 

Pediátrica. Nasceu da necessidade de prestar atendimento integral aos usuários, haja vista, o 

modelo médico hegemônico ainda se materializar nas práticas profissionais do HU, 

contrariando os princípios do SUS. Considera-se imprescindível a relevância dos 

determinantes sociais no processo de saúde-doença. Para tanto, esse Projeto se ancora nos 

princípios da Humanização, especialmente a TRANSVERSALIDADE e a AUTONOMIA E 

PROTAGONISMO DOS SUJEITOS, pactuando com as orientações ético-políticas do 

HumanizaSUS. Atua para consolidação dos princípios do SUS, entendendo o usuário como 

sujeito de direitos, considerando seus aspectos biopsicossociais. Abrange a três tipos de 

beneficiários: pacientes (crianças/adolescentes), acompanhantes e equipe de saúde. 

 

OBJETIVO 

Propor um novo olhar sobre o processo saúde-doença, buscando superar o modelo tradicional 

centrado na doença, contemplando a singularidade do ser humano e sua dimensão social. 

 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

Pacientes: abordagens grupais semanais, através de recursos gráficos e lúdicos, trabalhando 

temas relacionados à vivência familiar, alimentação hospitalar, compreensão do corpo 

humano, etc., visando melhorar a adaptação hospitalar, ampliar a assimilação (afetivo-

cognitivo), estreitar a relação paciente-acompanhante-equipe e levantar as demandas sociais a 

serem trabalhadas. 

 

Acompanhantes: realização de atividades grupais semanais de caráter educativo, através de 

discussão de temas, desenvolvidos por profissionais habilitados de cada área, como: saúde 

bucal; auto-medicação; planejamento familiar; nutrição infantil; acidentes domésticos, etc. 

Visou-se a socialização de informações e dos direitos sociais. 



 

Paciente/acompanhante: Oficina para o Dia das Mães: confecção de bolas decorativas 

(mães), e do kit da Felicidade/cartão (pacientes).  

 

Equipe: realização de três reuniões com a equipe para discussão da rotina, de casos e 

encaminhamento de conduta em conjunto, objetivando a melhoria no diálogo entre os 

profissionais e o fomento ao exercício da prática interdisciplinar.  

 

RESULTADOS 

. Melhor expressividade de demandas psicossociais por parte dos pacientes 

. Estreitamento relação paciente/familiar 

. Acompanhantes mais críticos e participativos 

. Melhora do nível de esclarecimento dos acompanhantes 

 

CONCLUSÃO 

A execução do projeto na pediatria trouxe benefícios que justificam sua continuidade, 

especialmente aos pacientes/acompanhantes, haja vista, que no tocante a equipe há a 

necessidade de ações de mobilização que aponte para a construção de uma prática 

interdisciplinar, proporcionando uma atenção integral ao usuário. Ainda assim, contribuiu 

para a materialização dos princípios da Humanização. 

 


